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RESUMO
A Terapia Assistida por Animais (TAA) é um método de intervenção que utiliza 

animais no processo terapêutico. Pode ser aplicado para promover a saúde 

do indivíduo e é visto como uma estratégia terapêutica não medicamentosa. 

A utilização da TAA em crianças é um método eficiente que pode melhorar 

a qualidade de vida, aumentar a interação social e proporcionar uma sen-

sação de segurança, já que elas respondem positiva ou negativamente aos 

estímulos que recebem, resultando em ativação comportamental e fisioló-

gica. No entanto, há dúvidas sobre os efeitos da TAA em crianças autistas e 

a forma correta de implementar essa técnica na prática. Considerando que 

a TAA em crianças autistas é alvo de diversas pesquisas que dissertam sobre 

seus benefícios variáveis em diversas situações analisadas, o presente traba-

lho tem como objetivo apresentar um levantamento bibliométrico sobre a 

TAA como proposta de educação inclusiva para crianças com TEA. Para tanto, 

foi realizado um levantamento na base de dados Scopus Elsevier, utilizando 

os termos: “Animal-Assisted Therapy” AND “autism” AND “inclusive educa-
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tion”. A busca retornou 76 documentos. A partir da análise de informações 

obtidas dos artigos científicos, podemos inferir que a TAA é empregada e 

implementada em vários cenários, tanto no Brasil quanto no exterior, com a 

comprovação de sua efetividade como proposta de educação inclusiva para 

crianças autistas. A terapia com animais, quando aplicada em vários contex-

tos, pode proporcionar várias vantagens, como: estimula a interação social e 

melhor adesão à terapia; melhores eeações de alegria das crianças e maior 

interação social durante a terapia; melhora na sensibilidade, concentração e 

socialização; melhoras no quadro e aderência ao tratamento; e aumento da 

sensibilidade e atenção.

Palavras-chave: Terapia assistida por animais, Autismo, Educação incluiva, 

Inclusão.
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1	 INTRODUÇÃO

A Terapia Assistida por Animais (TAA) é uma estratégia terapêutica 

não medicamentosa que consiste no auxílio de um animal no processo 

terapêutico. É uma técnica que possui critérios específicos e que busca o 

desenvolvimento e/ou aprimoramento dos fatores sociais, cognitivos, físi-

cos e emocionais do indivíduo em tratamento. De acordo com Morgan 

(2024) a TAA está sendo cada vez mais utilizada como um tratamento 

auxiliar de algumas patologias e como instrumento terapeutico noc caso 

de transtornos globais do desenvolvimento, apresentando uma série de 

resultados benéficos.

Segundo Dollion et al. (2024) a TAA pode ser aplicada no tratamento 

de qualquer indivíduo, uma vez que é indicada no processo terapeutico de 

pessoas com deficiência cognitiva, física e que apresentam dificuldades 

no desenvolvimento social e emocional. Dessa forma, a TAA desempe-

nha um papel terapêutico de intervenção mais facilitado para lidar com 

crianças com TEA, visto que essas crianças precisam estar expostas as 

condições que estimulem ao máximo seu desenvolvimento.

Assim, surgiu a questão norteadora dessa pesquisa: a TAA pode trazer 

benefícios no processo terapêutico – sobretudo no período de escolariza-

ção – de crianças do espectro autista?

Para responder a questão problema, o presente estudo tem como 

objetivo apresentar um levantamento bibliométrico sobre a TAA como 

proposta de educação inclusiva para crianças com TEA. Desse modo, espe-

cificadamente, este estudo busca entender os benefícios que os animais 

proporcionam à saúde humana e como eles contribuem para o processo 

terapêutico e de bem-estar. Nesta visão, serão analisadas as contribuições 

terapêuticas provenientes da TAA aplicadas a pacientes autistas e como 

essas podem auxiliar no progresso de inclusão escolar desses pacientes. 

Para que dessa forma, tone-se possível proporcionar a estudantes e pro-

fissionais do campo, novos conhecimentos e reflexões sobre o tema, por 
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intermédio de questionamentos que abrangem os aspectos científico, 

profissional e social.

2	 METODOLOGIA

De acordo com Yoshida (2010), a bibliometria é uma técnica de pes-

quisa que propicia ao pesquisador a contagem de estudos bibliográficos 

na sua essência. O autor afirma que a metodologia não está pautada “na 

análise de conteúdo das publicações, sendo o foco a quantidade de vezes 

em que os respectivos termos aparecem nas publicações ou a quanti-

dade de publicações contendo os termos rastreados” (Yoshida, 2010, p. 

58). A aplicação de métodos bibliométricos é um procedimento habitual 

na investigação em ciências sociais aplicadas. A sua utilização auxilia na 

compreensão de novos temas e pode auxiliar na identificação de tendên-

cias para estudos futuros. Logo, trata-se, de um estudo que avalia textos 

científicos em determinados campos da produção científica já estudados. 

Segundo Leite (et al., 2019), a bibliometria envolve a utilização de méto-

dos matemáticos e estatísticos em livros, artigos científicos e outros tipos 

de mídia. Isso permite a avaliação das taxas de produtividade de centros 

de pesquisa, bem como de pesquisadores individuais, identificando áreas 

com maior potencial para investigação.

Para a realização das pesquisas bibliométricas, utilizou-se de mecanis-

mos, também conhecidos como protocolos de pesquisa: na base Elsevier 

B. V/Scopus. Com isso, foram pesquisados trabalhos os quais foram passa-

dos pelo filtro dos descritores: “Animal-Assisted Therapy” termo utilizado 

para designar “Terapia Assitida por Animais” na língua inglesa; “autism” 

– autismo – na tradução para o português; e “inclusive education” que na 

tradução para língua portuguesa significa educação inclusiva. Os descri-

tores sempre eram complementados pelo mecanismo de busca AND. 

Todos os termos, inclusive os marcadores de busca eram descritos entre 

aspas simples.
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A busca foi realizada em abril de 2025. A análise bibliométrica 

abordou as seguintes variáveis: Year (Anos/Cromologia), Author (Autor), 

Document type (Tipo de documento) e Country or territory (País ou Terri-

tório). A opção pelo emprego de termos em inglês se deve ao fato de que 

o Inglês é reconhecido como uma língua universal, inclusive no ambiente 

acadêmico. Por essa razão, a maioria das publicações é escrita em inglês, 

ou pelo menos exibe o título e o resumo nessa língua.

Figura 01 – Resultado da busca na Base Scopus 

Fonte: Scopus (2025)

Inicialmente, ao realizar a pesquisa com os descritores listados, foram 

encontrados 97 documentos, como apresenta a Figura 01. Depois, foram 

realizados filtros (recorte temporal) para que pudesse chegar aos dados 

específicos da pesquisa (Figura 02).

Figura 02 – Resultado da busca na Base Scopus após filtros de busca 

Fonte: Scopus (2025)

Os artigos científicos são publicações oriundas de estudos e pesqui-

sas científicas realizadas em universidades e institutos de pesquisa. Por 

essa razão, optou-se por analisar especificamente a quantidade de artigos 

publicados entre os anos de 2020 e 2025, totalizando 76 documentos. 
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Dos quais, após uma análise do resumo, 11 (onze) artigos foram selecio-

nados para compor o referência teórico da presente pesquisa.

3	 RESULTADOS

3.1	 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)

O Transtorno do Espectro Autista é uma variedade de distúrbios 

neurológicos que surgem precocemente e prejudicam o progresso da 

comunicação e da interação social. Além disso, está ligado a compor-

tamentos sensório-motores repetitivos, limitados e estereotipados (Hill 

et al., 2020). Para Narvekar e Ghani (2025), o TEA é uma desordem de 

origem neurobiológica, sendo seus maiores prejuízos relacionados aos 

comportamentos restritivos e repetitivos e os déficits na área sociocomu-

nicativa. Segundo Morgan (2024), o autismo é um distúrbio, de etiologia 

desconhecida, que aparece na primeira infância e ocasiona atrasos no 

desenvolvimento das crianças, prejudicando principalmente a sua imagi-

nação, comunicação e socialização, sendo mais comum em meninos do 

que em meninas.

Conforme os critérios de diagnóstico do DSM-V, os primeiros sinais 

do TEA devem surgir antes dos 36 meses de vida. Porém, certos proble-

mas de desenvolvimento podem aparecer antes dos 12 meses. Ademais, 

dados empíricos sugerem que a maior parte das crianças tem problemas 

de desenvolvimento entre os 12 e 24 meses (Hill et al., 2020).

A cada dois anos, o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC, 

na sigla em inglês) publica um estudo sobre a incidência de autismo nos 

Estados Unidos da América (EUA). Na última atualização, foi revelado que 

uma em cada 36 crianças de até 08 anos nos Estados Unidos é diagnosti-

cada com Transtorno do Espectro Autista. O diagnóstico ocorre em média 

em 3,8 meninos para cada menina (CDC, 2024).

Há diversas interpretações subjetivas sobre as características e o 

funcionamento de pessoas com autismo. Dentre elas, ressaltam-se a 
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ausência de contato visual e a ausência de demonstração de afeto. Essas 

concepções são do tempo em que não existiam intervenções precoces e 

a maior parte das crianças diagnosticadas com autismo vivia à margem 

da sociedade e do ambiente educacional. Hoje em dia, está claro que o 

TEA integra um espectro que não é fixo e inalterável, mas sim uma con-

dição que possibilita aos indivíduos ultrapassarem sinais convencionais, 

exibindo um crescimento progressivo e positivo (Chan; Hsu e Shum, 2025)

O diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista envolve a etapa de 

triagem, seguida pelo diagnóstico realizado através de ferramentas dire-

cionadas aos traços mencionados em manuais, como o DSM-IV, DMS-V e 

CID-11. A seleção é realizada através da observação, independentemente 

de haver ou não relatos de pais e/ou responsáveis. Em seguida, a avaliação 

é feita através de testes e entrevistas com os pacientes, seus familiares e/

ou responsáveis. De acordo com o DSM-V, os critérios fundamentais para 

o diagnóstico são: Critério A - déficits persistentes na comunicação social 

e na interação social; Critério B - padrões limitados e repetitivos de com-

portamento, interesses ou atividades (Hill et al., 2020).

Conforme a quinta edição do Manual de Diagnóstico e Estatística de 

Transtornos Mentais (DSM-5), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode 

ser categorizado com base nos níveis de suporte e apoio necessários para 

cada pessoa. Esses níveis de suporte podem ser 1, 2 e 3. Nível 1 - Necessita 

de assistência: Apresenta dificuldades para iniciar uma interação social 

com outros indivíduos e pode mostrar pouco interesse em interagir com 

eles, apresentando respostas atípicas ou fracasso em aberturas sociais, 

dificuldades para mudar de tarefas, problemas de planejamento e orga-

nização. Nível 2 - Necessita de apoio significativo: As pessoas apresentam 

maior dificuldade nas interações sociais e na comunicação verbal e não ver-

bal, apresentando falhas claras na conversação. Elas também enfrentam 

desafios para começar interações sociais, mesmo com o apoio dispo-

nível. Nível 3 - Necessita de apoio de verdade: Eles exibem deficiências 

consideráveis na comunicação verbal e não verbal, além de dificuldades 

claras para iniciar uma interação social. Eles reagem de maneira mínima 
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a estímulos sociais que provocam graves prejuízos ao seu funcionamento. 

Também enfrentam grandes desafios ao lidar com alterações e compor-

tamentos repetitivos, necessitando de grande dor para mudar o foco de 

suas ações (Narvekar e Ghani, 2025; Hill et al., 2020).

3.2	 A TERAPIA ASSISTIDA POR ANIMAIS

A Terapia Assistida por Animais (TAA) é uma abordagem que usa a 

interação entre animais e pessoas para fomentar melhorias nas áreas 

física, emocional e social dos pacientes. A Terapia Assistida por Animais 

opera por meio da interação entre o paciente e o animal, que pode ser um 

cachorro, gato, cavalo, coelho, golfinho, entre outros. O animal desempe-

nha o papel de facilitador durante as sessões, incentivando a comunicação, 

a socialização, o relaxamento e a motivação do paciente. Os animais são 

preparados para atender às demandas de cada paciente, garantindo um 

ambiente seguro e confortável. No entanto, para isso, é essencial que os 

animais empregados recebam os devidos cuidados, treinamento e este-

jam em boas condições de saúde (Hill et al., 2020). Uma das principais 

utilizações da Terapia Assistida por Animais é no cuidado de problemas 

emocionais, como ansiedade, depressão e estresse pós-traumático. Ter 

um animal de estimação presente durante as sessões de terapia pode 

contribuir para diminuir a ansiedade do paciente e criar um ambiente 

mais tranquilo e acolhedor (Narvekar e Ghani, 2025).

O tratamento de crianças autistas é outra atividade assistida por ani-

mais. A interação com animais pode contribuir para o desenvolvimento 

das habilidades sociais e comunicativas das crianças, bem como para a 

diminuição de comportamentos agressivos e impulsivos. Nesse contexto, 

a TAA pode ser aplicada com eficácia em instituições educacionais. É 

importante destacar que ela é benéfica não só para crianças autistas, mas 

também para aquelas que exibem qualquer tipo de comportamento ina-

dequado e/ou dificuldade de aprendizado (Emma et al., 2025).
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A Terapia Assistida por Animais também é frequentemente utilizada 

em hospitais e centros de reabilitação, onde a presença de animais pode 

contribuir para a recuperação dos pacientes. Pesquisas indicam que a 

convivência com animais pode diminuir a pressão arterial, elevar o humor 

e até mesmo acelerar o processo de cicatrização (Narvekar e Ghani, 2025).

Nos últimos anos, a Psicologia e a Terapia Assistida por Animais têm 

se relacionado cada vez mais. Isso ocorre porque as atividades assistidas 

por animais constituem uma terapia complementar que promove a inte-

ração entre um animal treinado e um paciente, visando melhorar a saúde 

emocional, física e social da pessoa.

A TAA pode ser aplicada em diversos contextos terapêuticos, como 

hospitais, clínicas, lares de idosos e instituições de ensino. Como men-

cionado anteriormente, essa técnica pode ser aplicada ao tratamento 

de diversos problemas, incluindo ansiedade, depressão, transtornos do 

espectro autista, transtornos de estresse pós-traumático, entre outros 

(Dollin et al., 2024).

Dessa forma, o contato com animais pode contribuir para diminuir o 

estresse e a ansiedade, elevar o humor e a autoestima, fortalecer a empatia 

e as relações sociais, além de proporcionar uma distração positiva. Saiba 

que os animais podem oferecer uma fonte de conforto e apoio emocio-

nal, livre de julgamentos ou críticas.

3.3	 NO QUE TANGE A ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

O Gráfico 01 apresenta a produção científica anual, baseada nos 76 

artigos encontrados na Scopus, demonstrando o crescimento de estudos 

na área, no período de 2020 até os dias atuais.
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Gráfico 01 - Documentos por ano

Fonte: Scopus (2025)

O Gráfico 02 apresenta os autores mais relevantes, a partir dos 76 

documentos selecionados na Base de Dados Scopus. Nos três primeiros 

lugares estão Binfet, J. T.; Driscoll, C.; e Grove, C. cada qual com dois tra-

balhos publicados.

Gráfico 02 - Documentos por autor

Fonte: Scopus (2025)

No Gráfico 03 é possível observar a hegemonia dos Estados Unidos 

em relação os outros países, na produção de trabalhos relacionados à 

temática. Enquanto os Estados Unidos apresentam um quantitativo de 

18 estudos, o Brasil aparece em 11º lugar, com 2 trabalhos.
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Gráfico 03 - Documentos por país

Fonte: Scopus (2025)

O Gráfico 04 apresenta o quantitativo de documentos quanto ao tipo 

de publicação, com enfase na modalidade artigo científico (65,8%), livros 

(13,2%), revistas (11,8%), capítulos de livro (6,6%) e artigos de conferências 

(2,6%).

Gráfico 04 - Documentos por tipo de publicação

Fonte: Scopus (2025)

A amostra desse estudo foi constituído por 10 (dez) artigos científicos 

que tratavam do tema terapia assistida por animais, relacionados a tera-
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pia do Transtorno do Espectro Autista. Trazendo informações variadas de 

outros anteriormente selecionados, datados de 2020 a 2025 conforme 

pode ser visto na tabela abaixo (Tabela 01).

Quadro 01 – Pesquisas utilizadas no estudo

Autoria Título Desenho do estudo Principais achados

Narvekar, H. 
e Ghani, S. 

(2025)

Animal-Assisted 
Therapy for the 

Promotion of Social 
Competence: a Con-
ceptual Framework

Revisão sistemática 
de literatura

A terapia assistida por ani-
mais demonstrou melhorar 

diferentes dimensões 
cruciais para o desenvol-
vimento da competência 

social.

Chan, H. W.; 
Hsu, L.

S. J. e Shum, 
K. K.

M. (2025)

Explorando a intera-
ção humano-animal 
para crianças com 
TEA em diferentes 
países: uma revisão 

sistemática

Revisão sistemática 
de literatura

A terapia assistida por ani-
mais pode servir como um 

catalisador para facilitar 
o engajamento social e 
criar um ambiente mais 

relaxante, potencialmente 
aliviando a ansiedade e a 

irritabilidade.

Emma J. Lord 
et al. (2025)

Ambientes de 
Aprendizagem 

Alternativos: Expe-
riências de Pais com 
Terapia Assistida por 

Equinos, a Longo 
Prazo, para Crianças 
com Transtorno do 

Espectro Autista

Estudo de caso

Melhora nas habilida-
des sociais, cognitivas, 

sensoriais e motoras pro-
movendo fortalecimento 
e alongamento muscular, 
ajustes tônicos e posturais, 

equilíbrio, coordenação 
motora, e diminuição dos 
padrões estereotipados.

Morgan, S. 
(2024)

Educação assis-
tida por animais e 
competência em 

comunicação social: 
revisão sistemática 

da literatura

Revisão sistemática 
de literatura

Esta revisão sistemática da 
literatura constatou que 
um cão de terapia pode 

influenciar positivamente a 
experiência educacional.

Vollmers, P.; 
Gibson, B. E. e 
Hamdano, Y. 

(2024)

Socialidade autista: 
desafiando represen-
tações do autismo e 
das interações entre 
humanos e animais

Estudo de caso
Melhoras nos comporta-
mentos estereotipados e 

no desenvolvimento social.
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Autoria Título Desenho do estudo Principais achados

Dollion, N. et 
al. (2024)

Efeitos dos cães 
de assistência nos 
sintomas de TEA 
em crianças e no 

bem-estar dos pais: 
sobre a importância 
de considerar esses 

efeitos com uma 
perspectiva mais 

sistêmica

Estudo de caso

Tanto os sintomas de 
ansiedade das criaças com 
TEA quanto dos pais dimi-
nuíram significativamente 

após o tratamento.

Hill, J. et al. 
(2020)

Terapia ocupacional 
assistida por cães 
para crianças no 

espectro do autismo: 
um ensaio piloto 
randomizado de 

controle

Estudo de caso
Melhoras no desenvolvi-
mento da competência 

social.

Kirnan, J.; 
Shivani,

X. e Lauletti, 
C. (2020)

O impacto ines-
perado de um 

programa de leitura 
assistida por cães 

em uma sala de aula 
de educação espe-

cial

Estudo de caso
Melhora no compoeta-

mento e nas habilidades 
sociais.

Ang, C. S. e 
McDougall, F. 

A. (2022)

Uma avaliação da 
terapia assistida por 
animais para trans-
tornos do espectro 

autista: perspectivas 
de terapeutas e pais

Estudo de caso
Benefícios físicos, senso-

riais e emocionais.

Beavers, A.; 
Fleming, A. e

Shahidullah, J. 
D. (2023)

Terapias assistidas 
por animais para 

autismo

Revisão sistemática 
de literatura

Melhoras nos sintomas de 
estresse e ansiedade.

Fonte: Dados da pesquisa (2025)

No Quadro 01, consta as principais informações dos estudos incluídos 

na amostra. Os resultados das pesquisas serão melhores analisados e dis-

cutidos no próximo capítulo deste trabalho:
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4	 DISCUSSÃO

Nota-se observando os artigos do Quadro 01 que seis produções 

fizeram diretamente o estudo sobre o TAA com crianças com TEA: Ang 

e McDougall (2022), Kirnan, Shivani e Lauletti (2020), Hill et al. (2020), 

Dollion et al. (2024), Vollmers, Gibson e Hamdano (2024) e Emma et al. 

(2025). As 04 produções restantes, Beavers, Fleming e Shahidullah (2023), 

Morgan (2024), Narvekar e Ghani (2025) e Chan, Hsu e Shum (2025) discu-

tem a temática por meio de revisão de literatura sistemática.

Com base nas pesquisas dos autores supracitados, pode-se considerar 

que o uso da TAA no tratamento terapêutico de crianças autistas é uma 

técnica que pode acarretar melhorias na qualidade de vida; aumento de 

interação social e sensação de segurança para a criança – visto que elas 

reagem de forma positiva ou negativa conforme os estímulos decorrentes 

da interação com o animal – além da ativação fisiológica e comportamen-

tal. Ao incluir o animal na terapia, o paciente se sente mais à vontade e 

com mais disposição para continuar o tratamento. Sabe-se que a dificul-

dade de comunicação é um dos obstáculos mais comuns ao trabalhar 

com crianças autistas (Emma et al., 2025). Quando a TAA é implemen-

tada, a criança começa a interagir com o animal e, por consequência, 

com o terapeuta. Com a comprovação da efetividade da Terapia Assistida 

por Animais, obtida por meio de estudos e práticas clínicas, é possível 

notar suas várias vantagens (Hill et al., 2020).

Além disso, o benefício da TAA é evidente nos níveis de estresse e 

ansiedade, o que reflete no campo educacional (Dollin et al., 2024). De 

acordo com uma pesquisa realizada por Kirnan, Shivani e Lauletti (2020), 

notou-se que os cães proporcionam um sentimento de relaxamento em 

um grande número de indivíduos, diminuindo a pressão arterial e dimi-

nuindo a ansiedade. Evidenciando que a TAA é um método eficiente para 

auxiliar no processo de inclusão escolar de crianças autistas ou com outros 

transtornos globais do desenvolvimento e deficiências.
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Segundo Vollmers, Gibson e Hamdano (2024) em relação à TAA, foi 

observado que os animais mais utilizados em sessões com crianças que 

possuem o transtorno do espectro autista são o cão e o cavalo. Notou-se 

um aumento na utilização de cães na terapia assistida por animais. Os 

animais de estimação, devido à sua proximidade com o homem e à sua 

admiração, são mais simples de manusear e mais apropriados para esses 

cuidados (Narvekar e Ghani, 2025). Assim, o cão é o animal mais usado, 

devido às suas características únicas, inteligência e percepção, além de 

um temperamento mais equilibrado.

Ao identificar um indivíduo com TEA, a família procura maneiras de 

aprimorar seu desenvolvimento e qualidade de vida. Alguns escritores 

defendem que a inclusão de um animal na terapia com crianças autistas 

pode proporcionar um foco de atenção, contribuindo para a redução da 

ansiedade e a interação entre paciente e terapeuta. Isso ocorre porque, 

assim como os animais, o autista percebe o mundo através dos sentidos, 

o que poderia simplificar a comunicação (Morgan, 2024).

Em relação aos benefícios da equoterapia, realizou-se uma pesquisa 

com profissionais e pais de crianças que praticam essa terapia. Os resulta-

dos mostraram que a prática promove avanços no desenvolvimento motor 

e que os movimentos realizados pelos cavalos são espelhados na criança, 

pois são parecidos com o andar humano (Ang e McDougall, 2022).

Baseando-se nos conhecimentos obtidos durante o trabalho, o cére-

bro está associado aos resultados das sessões em crianças com Autismo. 

Ao induzirmos um estado de conforto e bem-estar, uma região cerebral 

conhecida como sistema límbico produz substâncias neuroquímicas 

(Beavers, Fleming e Shahidullah, 2023). Com essa fundamentação, a 

criança, ao interagir com o animal, reduz o estresse e estimula as subs-

tâncias neuroquímicas ligadas ao bem-estar. Ao levar essas experiências 

para o contexto escolar, aumenta a socialização e reduz a agressividade 

com os docentes e outros indivíduos presentes neste espaço (Chan, Hsu e 

Shum, 2025).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com as pesquisas analisadas, é possível afirmar que a 

convivência com animais no cotidiano das pessoas afeta diretamente 

a qualidade de vida, seja por meio de um processo terapêutico ou sim-

plesmente pela posse de um animal de estimação. Assim, destaca-se a 

relevância deste contato para o aprimoramento de habilidades sociais, 

tanto para garantir sua independência quanto para incentivar a prática de 

exercícios físicos e a diminuição da ansiedade. Isso permite uma melhor 

compreensão da interação humano-animal e seus benefícios para a saúde.

Após a execução do estudo, ficou evidente que essa questão requer 

mais atenção dos pesquisadores, especialmente em relação à adequação 

profissional e à compreensão da capacidade da TAA no desenvolvimento 

biopsicossocial. É essencial um maior investimento em pesquisas nesse 

campo de estudo, para que, além de adquirir conhecimentos e avanços, 

possamos alcançar melhores qualificações e especializações em nível 

nacional.
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